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1. INTRODUÇÃO   

A necessidade de melhorias e busca por inovações na construção civil trás consigo um 

desenvolvimento acelerado, e em resposta a crescente procura de produtos que apresentam 

queda nos desperdícios e praticidade, criou-se aditivos capazes de prolongar a vida útil das 

argamassas. Porém, até então existem receios sobre quais a consequências podem trazer tais 

produtos.    

De acordo com PIVETTA (2016); foram desenvolvidas as argamassas estabilizadas, que 

se destacam pelo uso de aditivos químicos específicos, que retardam a hidratação do cimento, 

durante um período pré-estabelecido. Porém, esta técnica ainda é pouco disseminada no Brasil, 

carecendo de estudos sobre o seu desempenho.   

Desta forma o presente trabalho tem o objetivo de apresentar a resistência e consistência 

de argamassa após a inclusão de aditivos que possibilitam uma maior duração do produto.    

2. METODOLOGIA    

Para a realização do experimento foram elaborados dois traços, com e sem a inclusão 

de aditivos na proporção 1:5,7 visando estabilizar a argamassa em 48 horas, retirando amostras 

a cada 24 horas com o intuito de analisar a variação de suas propriedades físicas e mecânicas. 

Foram utilizadas areias de modo natural onde o módulo de finura varia de 2,00 mm a 600 µm. 

Os aditivos utilizados no experimento foram o plastificante e o AEH (aditivo estabilizador de 

hidratação), ambos retificados de forma sucinta a fim de atingir o objetivo final do trabalho, 

destaca-se também a utilização do cimento CPII E. Realizando também a medição do índice de 

consistência de cada amostra.  



Os equipamento e métodos utilizados foram de acordo com as NBR 13279 que rege a 

determinação da resistência à tração na flexão e à compressão, NBR 13276 que apresenta 

preparo da mistura e determinação do índice de consistência.   

3. RESULTADO   

Foram observadas variações na consistência das amostras contidas de aditivos 

apresentadas na tabela 1.   

   

Tabela 1 – Variação de consistência das amostras.   

Argamassa com AEH    

TEMPO/DIA   TIPO    VALORES (cm)   MÉDIA   

0   I   17   17   16,5   16,83   

1   II   19   19   19   19   

2   III   15   15   15   15   

Fonte: Autor   

 

Os resultados que condizem à resistência da argamassa até o presente momento, não 

estão disponíveis, pois os mesmos ainda não atingiram as datas estipuladas por norma, porem 

serão todas apresentadas no artigo oficial.   

4. CONCLUSÃO   

A praticidade e economia são os pontos principais a serem visados neste material, pois 

a argamassa estabilizada diminui a mão de obra e o tempo de preparo, enfatizando a relevância 

econômica e o mínimo de desperdício gerado no processo. Portanto concluise que o presente 

trabalho demostra parâmetros técnicos capazes de avaliar a variação das propriedades físicas e 

mecânicas. Percebesse ainda a necessidade de se estabelecer meios normativos capazes de gerar 

proposições no âmbito das normas brasileiras.   
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